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POLÍTICA ECONÔMICA C 
Krause propõe criar o 
pacto federativo com 
governadores e prefeitos 

por Antônio Gutierrez 
do Recife 

O ministro da Fazenda, 
Gustavo Krause, vai suge-
rir a criação de um pacto 
federativo durante a reu-
nião ministerial marcada 
para os próximos dias 18 e 
19. 

O pacto federativo terá 
cpmo princípio a co-
responsabilização das di-
versas esfras de governo 
(federal, estadual e muni-
cipal) na elaboração e exe-
cução de programas so-
ciais que induzam à reto-
'liada do crescimento eco-
nômico e que combata a 
miséria, otimizando a apli-
càção dos recursos públi-
cos. 
"Essa iniciativa substitui 

o pacto social, tentado inú-
meras vezes, sem sucesso. 
Pela avaliação do ministro, 
nó pacto social existe a in-
definição dos interlocuto-
res, enquanto no pacto fe-
derativo esses intrlocuto-
res estão identificados: go-
vêrnadores e prefeitos. 

(Na reformulação do 
programa partidário do 
PMDB a idéia do pacto fe-
dérativo é discutida com 
ampliação de autonomia 
para estados e municí-
pios.) 

"Os governadores estão 
há dois anos no poder e sa-
bem de suas necessidades e 
os prefeitos, que estão as-
sumindo, conhecem os pro-
blemas de suas cidades", 
observou Krause ao lançar 
sua idéia de pacto durante 
uma visita à sede da Supe-
rintendência do Desenvol-
vimento do Nordeste (Su-
dene ), ontem. "Reconhece-
mos que os governos locais 
rião só identificam melhor 
a hierarquia das necessida-
des, como são mais efica-
zes na gerência dos recur-
sos públicos", explicou. 
Com  base nisso, Krause vai 
sugerir a criação de meca-
nismos de financiamento 
partilhado, sem estabele-
cer percentuais mínimos 
de contrapartida dos go-
vernos estaduais e munici-
pais nos investimentos. 

"As ações passarão a ser 
mais eficazes e mais bara-
tas", acredita Krause. Ele 
óbservou que, caso sua 
idéia seja aceita, "deverá  

ser apresentada pelo presi-
dente (Itamar Franco) ou 
por quem ele comandar". 
O ministro observou que o 
pacto federativo vem ao 
encontro do plano de em-
prego do ministro do Plane-
jamento, Paulo Haddad: 
"É instrumento para con-
cretizar o plano de empre-
go". 

Krause disse também 
que os recursos para viabi-
lizar o pacto federativo não 
estão atrelados à aprova-
ção do ajuste fiscal. Mas 
que se o ajuste não passar 
"fica mais difícil". 

Entusiasmado com a 
proposta do ministro da 
Fazenda, o superintenden-
te da Sudene, Cássio Cunha 
Lima, disse que fará uma 
reunião com os secretários 
de Planejamento dos esta-
dos e das capitais incluídas 
no âmbito da Sudene, no 
próximo dia 20, para discu-
tir o pacto federativo. Cu-
nha Lima e Krauze cita-
ram exemplos em suas ad-
ministrações, quando pre-
feitos do Recife e de Cam-
pina Grande (PB), respec-
tivamente, que confirmam 
a viabilidade da idéia do 
pacto federativo. 

O programa de Krause, 
segundo ele, gerou de 5 mil 
a sete mil empregos em um 
programa de urbanização 
de morros no Recife por 
meio de obras de baixo cus-
,to. "O pacto federativo virá 
concluir a tarefa inacaba-
da da Constituição de fazer 
com que os recursos che-
guem intactos na ponta", 
afirmou o ministro da Fa-
zenda. 


